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A Natureza engen-
drou o direito de comu' 
nidade, e foi a usur 
paçãc qtie produziti o 
dit eito de propriedade. 

Santo Atnbrosio 

| O dragão que está 
f d entrada do Palacio 
anarguicò nada tem 
de terrível: e uma 
palavra apenas.' 

Eliséelteclus I 
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Desesperados com a firmeza dos trabalhadores, a Companhia 
Docas vale-se dos politiqueiros e jornalistas ávidos de 

popularidade, picaretas sem escrupulos 
A conferencia do dia 18 entre a comissão operaria, Guilherme Guinle, Nilo Costa e Roberto 

Sandall, não passou de um "truc" que tinha por fim fazer fracassar a gréve 
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Como de costume, o delegado Ibraim mentiu ao Tribunal de Justiça quando informou que Manoel Peres Tavira não estava preso — Que 
fará agora o servil Tribunal ao ser conhecida a mentira? Nada podemos afirmar... 

Para os trabalhadores só ha uma lei: - o seu b r a c t n 

A Plebe" recebe um telegrama da Federação Operaria de Porto Alegre, participando a chegada 
de mais companheiros deportados pela policia de Santos 

As gazetas ao serviço da Com-
panhia Docas, ha 23 dias que 
anunciam por suas colunas que 
a gréve da Docas está termina-
da e o trabalho emf todo o 'caes 
normalizado. 

Por outro lado, essas mesmas 
gazetas publicam protestos do co-
mercio que está sendo grandemen-
te prejudicado com a falta das 
mercadorias que estão a bordo dos 
navios, quando já deviam estar 
sendo consumidas, mormente nesta 
época do ano em que os trasatlanti-
cos vêm carregados de frutas e 
viveres de fácil deterioração, des-
tinados ás festas do natal e ano 
novo. 

Os diretores da Companhia Do-
cas em vez de atender ás recla-
mações de seus operários, recla-
mações justíssimas, procurou desde 
o primeiro dia de gréve, vencer 
os trabalhadores da maneira mais 
brutal e deshumana; primeiro ne-
gando-se a reconhecer a firma dos 
ofícios qne lhes foram enviadas, 
depois apregoando que o trabalho 
estava normalizado, ao mesmo tem-
po que os policiais obrigavam os 
trabalhadores a retomal-o para não 
serem presos. 

Outra arma da Companhia foi a 
ameaça feita aos trabalhadores de 
depositar num banco publico o 
valor dos ordenados de cada ope-
rário passando estes a considerar-
se despedidos do serviço. 

A todos estes manejos os ope-
rários responderam com a firmeza 
admirável de que nestes 23 dias 
têm dado as maiores provas. 

O ultimo cartucho dos senhores 
da Docas foi chamar no dia 18 

dalosa. Os operários sãò presos 
e as suas prisões são provadas 
com testemunhos insosfimaveis, re-
quer-se «habeas-corpus» em favor 
dos presos e o Tribunal, em vez 
de fazer cessar imediatamente as 
violências, pede irrisórias informa-
ções ao delegado carrasco, que, 
fatalmente, informa que a vitima 
não se acha presa. 

Esta é a historia de todos os 
movimentos grevistas, mormente 
em Santos, onde ha uma Com-
panhia disposta a gastar milhares 

Ide contos para vencer os escra-
vos, e um delegado «melindroso» 
arbitrario e sem escrupulos, capaz 



A P L E B E 

M a n o e l Peres está "solto" no 
xadrez n. 3 da cadeia - Com 
vista ao sr, dr. procurador do 
"estado... ds necessidade'1. 
«O sr. delegado regional de San-

tos, como toda gente sabe, é in-
capaz de faltar com a verdade e 
com o respeito devido aos juizes 
e tribunais. Para que ninguém mais 
tenha duvida sobre esta nossa afir-
mação, ao menos sobre esta, vamos 
relatar aos leitores o seguinte fato 
edificante : 

Entre os operários., em cujo fa-
vor o dr. Heitor de Morais impe-
trou "habeas-corpus", ha dias, ao 
Tribunal de Justiça, conta-se o de 
nome Manoel Peres. O sr. dr. 
Ibraim Nobre informou àquele egre-' 
gio Tribunal que todos os pacientes 
já se achavam soltos. 

Entretanto, Manoel Peres não 
voltou á casa, apesar de se achar 
enfermo. 

A senhora Avelina Tavira, sua 
mâi, correu todos os postos poli-
ciais, foi á policia central, andou 
pelas redaçõis, a chorar, implorou 
o auxilio do dr. Amadeu Cezar, 
digno segundo promotor da co-
marca, para, ao menos, saber qual 
o paradeiro de seu filho. 

Manoel Peres, porém, não apare-
ceu: ninguém sabia dele, nem a 
própria policia, que informou achar-
se esse operário em S. Paulo, ou, 
talvez, em Ribeirão Preto. 

A senhora Avelina Tavira, cada 
vez mais aflita, embarcou para S. 
Paulo, em companhia do dr. Heitor 
de Morais, dirigiu-se ao sr. dr 
secretario da Justiça, reclamou pro-
videncias do consulado de Espanha 

Tudo inutilmente : Manoel Peres 
continuava desaparecido. 

Eis senão quando, hontem, a 
senhora Avelina recebeu, da cadeia 
publica, informação positiva e in-
dubitável de que seu filho ali se 
achava recolhido ao xadrez n. 3. 
Correu, pressurosa, ao seu advo-
gado. Este, sem perda de tempo, 
levou-a e a um outro filho, de nome 
Angelo, ao Fórum, e aí recomen-
dou lhes que permanecessem junto 
a uma das janelas que dão para o 
pateo interno da cadeia, do lado 
fronteiro ao xadrez indicado, a vêr 
si Manoel acaso aparecia á grade. 

Dentro de alguns minutos, An-
gelo apontou á sua mãe o irmão, 
cuja face se colara aos varões de 
ferro do famoso xadrez dos vaga-
bundos, e sorria, amargamente. Fo-
ram chamados, então, vários cava-
lheiros, para testemunharem o fato: 
advogados, funcionários do Fórum, 
representantes da imprensa, e o 
próprio sr. dr. José Arruda Cesar, 
digno segundo promotor publico, 
teve a sua atenção especialmente 
invocada para o caso. 

Havendo, assim, feito testemu-
nhar o fato, o dr. Heitor de Morais 
retirou-se do Fórum, e, como pro. 
vidência mais urgente, passou ao 
sr. dr. Cardoso Ribeiro, ilustre se-
cretario da Justiça e Segurança Pu-
blica, o seguinte telegrama : 

«Exmo. sr. dr. Cardoso Ribeiro, 
m. d. secretario da Justiça e Segu-
rança Publica. S. Paulo. 

Acabo verificar com absoluta se-
gurança que o operário Manoel 
Peres contrario ftiformação prestada 
delegado regional egrégio Tribunal 
Justiça continua preso cadeia desta 
cidade xadrez numero tres junto 
cuja grade foi visto de uma das 
janelas do Fórum por sua mãi 
Avelina Tavira e seu irmão Angelo 
que ^e achavam minha companhia. 

Fiz testemunhar fato chamando 
atenção varias pessoas qualificadas 
inclusive digno honrado dr. segundo 
promotor comarca o qual infeliz-
mente nada poude fazer. 

Nesta emergencia ainda uma 
vez apelo Vossa Excelencia rogando 
ordem libertação meu constituinte 
que policia pretende deportar hoje 
ou amanha. Respeitosas saudações. 
—Heitor de Morais. > 

Diante do que ficou narrada, per-
guntamos : 

—Valerá a pena comentar esse 
incidente ? Oue nos responde a isto 
o dr. João Penteado? A policia 
regional de Santos continuará ainda 
naquele mesmo «estado de neces-
sidade» que s. exa. descobriu re 
centemente, «ad usum Ibrahimi» ?» 

Apesar de todas as precauções 
tomadas pelo dr. Heitor de Morais, 
apesar das provas da mentira, o 
delegado regional de Santos men-
tirá ainda mais uma vez ao tribunal. 

E para justificar a sua mentira 
já mandou Manoel Peres Tavira 
para o sul. Pôde, portanto, mentir 
com arrogancia. 

0 "TRUC" DE SABAOO 
Nada valeram á poderosa em-

preza os « trues » de que lançou mão; 
nada lhe valeu, tampouco, a inter-
venção dos Nilo Costa. O s traba-
lhadores, longe de furar a grève, 
como eaperava a Companhia, mos-
traram-se na segunda feira ainda 
mais firmes, decididos a lutar até 
vencer. 

Desde o dia 11 a Companhia 
Docas vinha publicando na impren-
sa diaria um aviso convidando os 
trabalhadores em grève a retoma-
rem o trabalhado sob pena de, no 
caso de não atenderem ao aviso, 
serem os seus salarios depositados 
em juizo. 

Com esta ameaça pretendia a 
Companhia compelir os grévistas a 
retomar o trabalho, o que não su-
cedeu, porquanto os trabalhadores 
não tomaram em consideração o 
aviso que, aliás, não passava de 
uma armadilha. E a prova de que 
a Companhia agia de má fé, temol-
a no seguinte : para pagamento do 
pessoal em grève, que são para 
mais de 5000 pessoas, depositou 
apenas 3 5 o $ o o o quando deveria 
depositar no minimo mil contos. 
Ve-se, por estas cifras, que o "Pol-
vo " santista não pôde prescindir 
dos seus antigos trabalhadores. 

Gomo tem agido o Comité 
Central de Grève 

Nem toda a perseguição que a 
policia tem movido aos grevistas, 
não conseguem dificultar a ação do 
Comité Central da Grève. 

Diariamente este Comité faz dis-
tribuir boletim desfazendo os "trus" 
da Companhia e indicando aos tra-
balhadores o caminho que mais lhes 
convém trilhar 

Neste sentido, o Comité Central 
da Grçve, fez distribuir os seguin-
tes botetins nos dias 17, 18 e 19, 
respetivamente: 

T R A B A L H A D O R E S DA "DOCAS" — 
F I R M E S , P O R Q U E A V I T O R I A ESTA' 
P O R POUCAS H O R A S ! ! ! — Companhei -
ros! A Poderosa R a i n h a , dos ban-
didos COMPAJSfHIA DOCAiS, t em ten-
tado por todos os meios nos ven-
cer, mas f icará vencida. E l a queria 
ser um segundo "Napo leão I " ou "Gui-
lherme I I ' " d a A lemanha , m a s em pou-
cos dias lhe f a r e m o s ver c o m o lhe h a de 
custar bem caro os e spancamentos , os 
laçamentos, os j e juns de nossos compa-
nheiros e mart i r ios que t ê m sofr ido, a 
mando dessa exploradora. No Rio de J a -
neiro, já não descar regam u m sô volume 
que viesse para este porto. N a Argen t ina 
não lhe põem as mãos p a r a m e x e r em u m 
só volume, dos que e ram p a r a f icar aqui, 
sendo baicotada a Companhia de Navega -
ção, se tentarem mesmo a t r i pu l ação de 
lhe mexer. Está a questão <le t a l f ô r m a 
para es§a Rainha Docas, que ago ra se vê 
cercada de tal maneira, que toda a pól-
vora que empregou pa ra noe que imar , 
mas o vento soprou para o lado "deles, 
f icando todos queimados! Dois p lanos 
falsos lhes fa lharam: O delegado I b r a i m 
Nobre, perdeu um prédio que a Compa-
nh ia lhe havia prometido para nos enga-
n a r e nos aterrorizar para que voltássemos 
ao t rabalho nas peores condiçSes qua 
anter iormente eetavamos, mas o certo 6 
que ele ficou a ver navios, porque oa na -
vios estão no porto a espera de t r aba lha -
dores aptos e não de vagabundos! !! 

E a R a i n h a dos Bandidos, perdeu, 
porque a nossa ação tem sido digna, Justa 
e h u m a n a . 

COMPANHEIROS! Não voa precipitéia, 
em ve r os infelizes que também fo ram 
laçados pelas ruas, no Rio de Janeiro, 
nem pelos vagabundos que pegaram pela 
gamboa , e n e m pelos que fo ram engana-
dos, e que ho je se encont ram ao serviço 
da exp lo rado ra do nosso suor , eles n&o 
nos a f r o n t a m , an tes pelo contrario, nos 
vem re força r , porque todo o trabalha-
dor deve proceder como ele« eetAo pro-
cedendo, que em pouco tempo a claJtee 

parasitaria, tinha de t r a b a l h a r se não 
quizesse morrer c(e fome. H o j e o me-
lhor systeina de t r aba lho é o que eles 
adotaram, i r t rabalhando. o ap l icando a 
sabotage, afim de a r r e b e n t a r com o Ca-
pital. Isto torna-se preciso por e m p ra -
tica também, aqui en t r e nós, a g o r a pedi-
mos a todos os Companheiros, que se não 
deixem iludir, com p r o m e s a s fa l sas destt 
ou daque^, afim d e ir t r a b a l h a r , enquant . 
não formos atendidos em nossas recla-
mações, não ha necessidade, de tal faze-
rem, e «o algum souberem que fez denun-
ciem-nos, pelo jornal , a f im de que o Co-
mité Central tome em consideração d a r 
do-lhe o pago que a mesmo merecer , i 
nfes perante a E u r o p a comunicaremos, 
bem seguramente, os atos vandalicos qu< 
aqui se cometeram contra nós, por te rmos 
fome e pedirmos mais um pouco de pão 
para comer, e responderam-nos em paga 
com todos os horrores a te hoje nunca" 
vistes! Portanto, f irmes, Companheiros!, 
que a vitoria está conosco. Viva a solida-
riedade e viva a gréve. 

BOYCOTAE "A T R I B U N A " BANDIDA 
E Al.[ADA A' BURGUEZ1A!!!. 

— 12 — 920. — O Comité Central 
da Defesa da Gréve. 

TRABALHADORES DA DOCAS — A 
VITORIA DTMA LUTA, NAO E ' NO 
PRINCIPIO, MAS SIM NO F I M DELA, 
PORTANTO F I R M E S ! — Companhei-
ros! Hoje, mais do que nunca precisamos 
de muita solidariedade e f i rmeza de nosso 
parte, não dando ouvidos àqueles que 
pretendem nos re t i ra r do caminho, que 
estamos seguindo, não façais caso de Sei 

,ido embora para o Rio, o inquisidor Gui-
lherme Guinle, porque a ida dele á Ca-
pital Federal é para f i r m a r e m aquilo que 
nós tínhamos pedido e que já ha. 18 dias 
estamos lutandq para o obter ,por tanto tor-
na-se necessário que cada um de nós no3 
conservemos de prontidão, prontos para 
aquilo que der, ou vier. E ' preciso não dar 
também ouvidos, em dizerem que estão 
mil operários no Caes t rabalhando, por-
que o trabalho que eles fazem lá dentro, 
está á vista de todo o mundo que se 
queira conformar é só ver que para fazer 
a descarga de um vapor, com todo esse 
pessoal, serão precisos pelo menos 3 ou 4 
mezes, porque alguns desses operários são 
vagabundos e os vagabundos não nasce-
ram para trabalhar, mas sim para viver á 
custa do trablho que nós os t rabalhadores 
fazemos, outros são companhei ros nossos 
que tem sido pelas ruas, laçados e a força 
bruta levados debaixo de pancadas e apon-
tando-Ihe as carabines ao peito são for-
çados a trabalhar. Outros v ieram enga-
nados do Rio, como prova u m a ca r ta que 
foi dirigida por um dos infelizes prisio-
neiros, dos que se encont ram dentro, t ra -
balhando e que o jornal "O Comercio de 
Santos hontem publicou, mas que ret i rem 
òs esbirros de lá que dêm a l iberdade ao 
cidadão, e eles verão imedia tamente o 
Caes deserto, sèm que um f ique dentro 
para trabalhar, m a s mesmo assim, segun-
do a carta publicada no jornal , eles estão 
nos ajudando muito! Sabeis porque? Por -
que a sabotage é a pr imeira a r m a do 
mundo, para derrotar o capital e é o que 
estão fazendo os que dentro se encontram 
trabalhando, é a sabotage!!! 

E d'aqui a- peuco tempo nós juntos a 
eles e aos soldados havemos de tomai 
conta de tudo, porque é a nós os t r aba-
lhadores, a quem nos pertence, e toda a 
raça parazitairia, se quiaer comer terá 
flue trabalhar. Po r t an to companheiros , e 
para a frente, que nós temos ^de cami-
nhar conservando-se de pront idão para 
ao primeiro chamado que o Comité Cen-
tral faça, estar prontos não havendo um 
só companheiro que fa l te ao seu dever de 
consciência em pról da human idade , con-
tinuando firmes até a v i tor ia completa, 
que as horas que f a l t am p a r a a alcan-
çar já são poucas. 

Viva a emancipação dos t raba lhadores 
Viva a gréve e Viva a gréve e Viva o ho-
mem livre sobre a ter ra , aba ixo a reação 
policial e abaixo as arme. 

Tíabajlhadores! Guer ra sem t réguas ao 
jornal "A Tribuna", in imiga das classes 
trabalhadoras. 

O COMITÊ' CENTRAL, D E D E F E S A 
DA GRE'VE. 

18 — 12 — 820. 

es tamos na lutá é Vencer ou morrer , é. o 
nosso lema. 

O COMITÊ' CENTRAL DA D E F E S A 
DA GRE'VE. 

IS — 12 — 920. 

AOS TRABALHADORES DA DOCAS 
AO POVO E AOS H O M E N S D E 

CONSCIÊNCIA LIVRE! MAIS líM 
TRUC QUE A COMPANHIA DOCAS NOS 
PREPARAVA! Companhe i ros ! E ' 
prieciso mais uma vez levar ao vosso co-
nhecimento as manhas da poderosa Ra i -
nha do ouro, Compnhia Docas de San-
tos, da maneira que eia p re t end ia nos que-
rer enganar, ou por outra, r o u b a r , tendo 
preparado um belo " t r u c " de acordo com 
o delegado Ibraim Nobre, des ta localidade. 
Eis o resumo dos fatos: Tendo sido pe-
dida ' uma comisão ao Comité Central , 
af im de se entender no escr i tor io da-
quela Empresa, pelo sr. Nilo Costa, a f im 
de nos ser assignados os pedidos que á 
mesma lhe fizemos no d i a 26 do mez 
passado, o Comité Central depois -de lhe 
serem feitos dois pedidos, resolveu enviar 
u m a comisão de 4 homens, u m a vez que 
ficasse garanUâa a l iberdade aos mes-
mos, pelo qual um dos m e m b r o s ma i s ca-
pazes de desempenhar o cargo, l he foi ne-
gada a entrada no escritorio, n ã o t endo 
o Comité Central, dado poderes á Comi-
•são p a r a resolver coisa a lguma , descon-
f i a n d o do " t rue '" da Companhia . O mes-
mo Comité enviou pela comisão, u m ofí-
cio idêntico isto é igual aos mesmos , nos 
preços qu£ a Companha j á lá t i n h a 

Como a Rainha do ouro visse que a 
Comisão não Unha levado poderes e que 
os oficios eram, em preços iguais aos pr i -
mjeiros. t r a tou de dizer á Comisão que 
ela só pagava os mesmos o r d e n a d o s que 
an t e r io rmen te estava pagando. 

Agora ve j a o povo Santista e l a não quer 
paga r -nos o nosso valor que lhe pedimos 
mas p a r a laçar companehiros nossos e 
fazel-os a força trabalhar t e m dinhei ro 
pa ra enche r av barriga aos gendarmes , 
que a defendem, será bem m e l h o r que a 
C o m p a n h i a se deixe de b r incade i ras , que 
não são sérias, porque aqu i n o Comité 
Cent ra l temos homens: de dignidade, não 
querendo nunca considerar-nos Iguais a 
t a i s exploradores. C o m p a n h e i r o s conti-
nuemos f i rmes em nossos postos de defe-
sa não h a j a um só que se deixe enganar 
pelas falsas menUras des ta exploradora. 

A Federação Garibaldina de Benova 
envia p telegrama ao 

Comité de Gréve 
A proposito da proibição da des-

carga do vapor italiano «Goffred 
de Mamelli» o Ccmité Central da 
Gréve recebeu da Federação Gari 
baldina um telegrama hipotecando 
a sua solidariedade ao movimento 
das Docas de Santos. 

Logo que o Comité de Gréve 
recebeu esse telegrama, escreveu 
aos tripulantes do «Goffred de Ma-
melli» participando esta valiosa ade-
são e ao mesmo tempo manifestando 
as simpatias que despertou em to-
dos os trabalhadores do Brazil a 
maneira altiva com que estes cama 
radas se apresentaram. 

Um telegrama do Comitê Cen-
tral da Gréve á Federação dos tra-
balhadores do Mar La Garibaldi 
Santos ( 2 1 ) Federação dos Traba-
lhadores do Mar La Garibaldi-Geno-
va-Italia. 

Recebemos vosso telegrama soli-
dariedade. Ad mirando a vossa ati-
tude; agradecemos. 

A grevè continua^firme. 
Comité Central jda gréve 

Mais deportados 
D e Porto Alegre^recebemos um 

telegrama enviado^pela Federação 
Operaria, participando-nos que ali 
chegaram mais tres trabalhadores 
deportados pela^_policia santista. 

Mais demonstrações de 
solidariedade 

Da Liga Operaria da Construção 
Civil, do Rio,j recebemos um tele-
gramma e uma carta de solidarieda-
de, com o ̂ movimento dos operários 
da Companhia Docas, que com pra-
zer Publicamos. Eil-o§ : 

RIO, 21. — Camaradas da "Plebe" . 
Pedimos t ransmi t i r nossos votos solida-
riedade operár ios Companhia Docas San-
tos. Segue oficio: 

'•União O. Construcção Civil —- Rio. 
Camaradas da Companhia Docas de San-
tos. —- Cordiais saudações. Es te tem por 
fim, levar ao conhecimento dos c a m a r a -
das t r aba lhadores na s Docas de Santos 
que esta União, reunida em assembléa 
geral ext raordinar ia — p a r a tal f im con-
vocada — resolve, hypotecar - lhes nossa 
inteira solidariedade,, na emergencia em 
que vos encontra is a nossa a t i tude não 
podia ser outra, em face da l u t a em que-
vos lançastes, em pról de melhor ia , a que, 
de fato tendes direitos. C a m a r a d a s : na 
data em que vos escrevo este, mando-vos 
um telegrama por in termedio d ' " A P5ebe" 
fazendo publico esta mesma solidaMeda-

1 de; assim como, convocamos u m a assem-
J bléa "mons t r a " pa ra breves dias, em a 

qual, ergueremos o nosso mais veemen-
t e -protesto con t ra os ty rane tes de San-
tos, os sugadores do sangue dos que T u -
do produzem e n a d a possuem. Camara -
das: não esmorecer nes ta causa vossa e 
que é nossa t a m b é m ! P a r a a f r en t e d-
vizeira erguida, que o a ju s t e de contas, — 
com a burguezia — está prestes a ser 
u m a realidade. R e s i s t i r ! . . . Res i s t i r ! . , 
a té ao dia subl ime da redempção dos 
que t r aba lham. 

©aude e evolução Social. — O l .o secre 
tario — João Aniceto Cos ta ' " . 

e a Commissão Federal da União Geral dos 
Trabalhadores , 

Nes ta reunião, que terá lugar ás 1 
h o r a s da noite, na séde dos Graphíco -:, 
t r a t a r - s e - á de estabelecer o modo pratico 
e e f f icaz de auxil iar os trabalhadores em 
luta com a Companhia. Docas, e de for-
m u l a r um e.neigico protesto contra as vio-
lências conhe-jtdas do famoso Ibraim No-
bile. 

ULTIMA HORA 
Informa-nos o Comité Central da G r i -

ve que a policia hontem pra t icou as m.ils 
barbaras violências. Caminhões car rega-
dos de presos que eram obrigados a t r a -
balhar nas Docas t rans i tavam peia c idade 
trazendo in*Wi7.e^ de todos os postos !>01• -
ciais. 

E t& crime monstruoso de obr igar a 
trabalhar pebres homens assim esca .ne-
cidcs em proveito de uma Companhia la-
liravaz, já constitue nestes t r i s tes dias 
um fato banal, mas não. é menos certo 
due enche de vergonha a quantos ju lga-
vam fazer parte de um povo civiliza-
do. 

A.cavta r.eforida diz ainda que, apesar de 
todas as violências, o movimento cor.ü-
n u ' a f i rme, esperando-se que hoje o t raba-
lho ser ' i abandonado pelos poucos que a 
Companh ia conseguiu em S. Paulo e no 
Ilio, dos quais muitos já fugiram. 

Uüião dos Operários Metalúrgicos 
Convida-se a todos os companheiros 

pa ra uma reunião que deve realizar-se" ho-
je o in ta - fe i ra , á s 8 horas da noite. 

Dada a impor tanc ia dos assuntos que 
devem ser t r a t ados esperamos que nin-
guém fal te . 

O Secretario. 

Comité pró Edgard Leneorotli 
Na séde da V. T. Gráphicos, á rua Ma-

rechal Deodoro, n. 2, realizar-se-á hoje, ás 
7 horas da noite u m a reunião dos amigos 
de Edgard Leuenroth, a f im de accorda-
rem os meies a agir com qute possam an-
gariar fundos para o t r a t amento da saú -
de desse dedicado camarada. 

A esta reunião estão convidados a se 
fazer representar todas a s associações 
proletarias desta capital, bem como todos 
os que se interessam pelo iex-redactor dê" A 
Plebe". 

Uma boa iüiciaíira 
Um punhado de camaradas açaba de 

lançar na capital da Republica á ideia de 
organizar um agrupamen to l ibertário que 

denominará " JUVENTUDE ANARQUIS-
TA". P a r a esse f im os organizadores da 
nova agrupação acabam de enviar a 
dos os anarquis tas a seguinte circular, 
que nos pedem publiquemos para conhe-
cimento de todos os libertários. 

CIRCULAR 

"Caro Camarada : 
Recebida como foi, com agrado, a idaia 

J da fundação entre nõs de u m a "JUVEN-
TUDE ANARQUISTA", organismo que, 
coipo seu nome indica, congregará em süu 
seio os jovens anarquis tas e terá por fim 
a propagação por todos os meios que ee 
possam por em ação, das doutrinas anar-
quistas, convido o camarada, por sabel-o 
dedicado idealista libertário, a compare-
cer no proximo domingo, 26 do corren-
te, á s 14 horas, á r u a Senhor dos Passos, 
n. 8-A, (prolongamento) , af im de se tro-
car ideias no sentido de levar avante a 
creação desse organismo revolucionário 
de que o nosso meio se recente, podendo 
fazer-se acompanhar de todos os jovens 
c a m a r a d a s que tenham já firmado o seu 
critério anarquico e que queiram contri-
buir p a r a a execução dessa obra. 

Espe ramos a atenção do camarada 
O saúda fraternalmente". 

A Comissão. 

Greve de fura greves!.,. 
'Por c a r t a recebida de Santos somos in 

fo rmados que o pessoal contra tado no Rio 
e em S. Paulo , p a r a subst i tuir os grévis-
tas, m a s que a o se r - con t r a t ados ignora 
vam a existencia da gréve, resolveram 
segundai-fleira, a b a n d o n a r o trabalho no 
que f o r a m impedidos pelos policiais qite 
m o n t a m g u a r d a em toda a estensão do 
caes. 

Dian te d a a t i tude dos policiais estes 
t r a b a l h a d o r e s improvizados, acostumados 
a povoar as cadeias, promoveram gran-
de desordem havendo Uros e facadas em 
quan t idade , mais de duzentos foram con-
duz idos à cadeia. 

Cons ta que houve mortos de parte a 
par te . 

•Este confli to vem criar uma nova situa-
ção favorabll issima para os operários. 

Que estes se mantenham firmes e muito 
em breve teremos a satisfação de anunciar 
es ta vitoria. » 

Unifo Geral dos Trabalhadores 
Com o fim exclusivo de t ra tar dos acon-

tecimentos ult imamente desenrolados em 
Santoe, reunem-se hoje o Conselho Geral 

0 PECADO DE mm 
Já está editada a interes-

sante comedia O P E C A D O 
DE SIMONIA. Esta brochura, 
com 42 paginas e uma bem 
apreset>tavel capa ilustrada, 
trazendo no frontespicio uma 
das ultimas fotografias do sau-
doso camarada N E N O VAS-
CO, será vendida ao preço 
de 500 réis o exemplar. As 
cncommendas de mais de 25 
exemplares terão 25 0I0 de 
desconto, devendo os pedidos 
serem acompanhados das res-
petivas importâncias. 

O s pedidos devem ser fei-
tos a CECÍLIO MARTINS, 
caixa 195, ou rua Uruguaiana, 
1O8, S. Paulo. 
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operariado M i s t a ameaça responder 

ITA C O M P A N H I A D O C A S 
Aumentam de dia para dia as violências 

Arquivo "EDGARD LEUENROTH' 
Institui» de Filosofa -1 Ciências Humants 

policiais 

Ao arl í t i policial » 
O Comité da gréve escreve-nos dando-nos autorização de desmentirmos que a Compánfíia bajfc 

tentado entrar em acordo, como velhacamente se tem propalado. 

d i i i i i t a - f e i r í i a p a r e c e r á u m n u m e r o e s p e c i a l A 9 é i A P l e t o e " 

•Nada ha <jue justif ique as a rb i t ra r ieda-
des cometidas pela policia sant is ta con-
i ra indefesos t rabalhadores que, não po-
«. iido suportar por mais tempo as condi-
«.''Sf miséria a qUe fo ram reduzidos 
lãnçaram rse em u m a gréve que dura ha 
3 9 «tia» o f; -1 r- durará emquanto a podero-
••'••'» Cpm.iur.Ma não u 'erx '«r ás jus tas re-
ei ímaçõcs de seus opera-i«.'?. 

VIOLÊNCIAS POLICIAIS 
Contrastando com a at i tude pacifica do 

operariado que se man tém numa ca lma 
pouco justificável, a autoridade policial, 
pondo-se ao serviço da grande Compa-
nhia, ^pratica as mais in fames violências. 
A ii/violabilidade do domicilio é uma 
mentira, a liberdade de imprensa cedeu j 
o lugar ao cacete dos policiais acapanga- . 
dos, o direito de gréve é uma men t i r a . I 

No nosso numero anter ior estigmatizá-
vamos o procedimento canibalesco das au-

'.-iiiti-R os que se estão interessando pelo ciar aqueles que ma i s i nd ignação provo 
.. onto grevista da Companhia Docas, cam ' no publico. Mi lha res de outros , d 
l» todos cks Estados o comité central de menor importância por a í se r eg i s t am 
..c-r^.a da gréve tem recebido, . car tas de cada passo, sem que os j o r n a i s t e n h a m 

iuriedade, contendo expressões an ima-
doras .. 

A União Gerai dos Trabalhadores 
manifesta solidariedade aos grevistas 

Conforme estava anmjnciado, realizou-
se hontem uma assembleia do conselho ge 
ia l e da commissão federal do organismo 
federativo das classes t raba lhadoras de3ta 
capital, convocada especialmente para t r a -
tar dos acontecimentos u l t imamente de-

dos na. vizinha çidade mar í t ima. 
Após iniciados os trabalhos, foi dada a 
. ;,.-.-ra a um t raba lhador vindo de San-

. specialmente para pôr o proletariado 
uJista ao par da situação em que se en-

t ra ia os que naquela cidade se recu-
toridades, que contra todas as disposições . s , n , a cont inuar o enriquecimento dos di-
legais, e contra todos os princípios de .V_ toras e acionistas da Companhia Docas, 
humanidade, tem assaltado casas de ope- ,e> c , , : : : a n . d o os braços, preferem sof re r pri-
rarios, "prendendo e espancando aos que ; , J ( . C e s e violências de toda a na tureza a 
não sao do agrado do cheiroso I b r a i m . jt-abr.Uiar por um salarío mesquinho, com 

Hoje podemos a f i rmar com pleno co- ! que não podem sat isfazer ás mais elemen-
nhecimento do que dizemos que, não s'. i t e res necessidades da vida. 
os operários são a r r ancados de euas casas K:- :e t rabalhador relatou então os atos 
e obrigados a t r aba lhar debaixo de chi- arbi t rár ios e prepotentes praticados pela 
cote como t ambém que a çainçalha poli- , policia de Santos contra os t rabalhadores, L.BJ,UUU 
ciai, tem feito uso de laços, ,dos usad03 no seàtldo de os obrigar a renderem-se á, c u i a r e g 
p a r a laçar bois, conseguindo por esse pro 
cesso degradante prender um considerá-
vel numero de camaradas , muitos dos 
quais não se sabe onde estão segregados. 
Gendo que a favor da inúmeros deles já foi 
requerido "habeos corpus" e a policia in-
formou não estarem presos. 

Ent re estes camaradas podemos citar o 
camarada Manoel Peres Tavi ra . 

Talvez por divergências politicas todos 
cs jornais de Santos com exceção dè "A 
Tribuna", têm atacado com energia as 
barbaridades policiais. Pois isto bastou 
para que Ibraim "pomada" , reunisse o 
Bou exercito de capadocios e os mandasse 
guardar as por tas das redações dos jor-
nais, notadamente da "Gaze ta" e do ' 'Co-
mercio de Santos", espancando os vende-
dores e as pessoas que os pre tendem com-
pra r . 

Esta é a solução que o governo procura 
dar ao conflito que pe r tu rba a' vida da, 
vizinha cidade e cujos efeitos dentro da 
poucos dias far-se-£iO sentir em todo o 
Es tado. 

Como é natura l , a s violências policiai.!, 
longe de acobardar os t rabalhadores , só 
f:ervirg,o para estimulal-os, convencendo a 
todos e a cada um de que além do capi-
talismo explorador os operários devem 
contar com o inimigo policial. 

SILENCIO SUSPEITO 
Os jornais burguezes de S. Paulb e 

Rio com pequeníssimas exceções, são jor-
nais alugados ao capitalismo e aos gover-
nan t e s . Os outros os que são oposicionis-
tas, os que de algum modo gozam a rela-
tiva independencia comum aos jornalis-
ta-, todos eles enchiam colunas e alguns 
paginais inte i ras \ lando-noá . notícias dos 
acontecimentos resul tantes da pendencia 
entre os t raba lhadores e a Companhia 
Docas. 

Como por encanto, desde quinta-feira 
passada, os ma tu t inos o vespertinos, dei-
xaram de da r -nos informações da grand-? 
gréve. 

Porque este si lencio? 
jSTão sabemos . As noticias que direta-

mente nos ciiegam dizem-nos que a gréve 
não sofreu modif icação a l g u m a . 

Os crumirus que a Companhia conse-
guiu trazer do Rio, bem como outros ele-
mentos recrutados n a s sa rge tas da cidade 
ou simplesmente aga r r ados nos seus pró-
prios domicílios, aprovei tando os descui-
dos dos policiais, fogem pa ra lugares igno-
rados da policia e seus capangas . 

A única modificação é a que consiste n^ 
fa to de a policia ter redobrado as violên-
cias, o que em nada abalou a f i rmeza dos 
gré vistas. 

E assim se Justifica o silencio da im-
prensa" diaria que desta manei ra quer 
xur compreender que tudo está acaba. lo . 

empreaa-poivo". Os cárceres estão cheios 
de honestos proletários, não obstante a 
at i tude pacifica em que estes se. têm man-
tido durante a gréve, e de não sa i rem de 
sçus lares. Apezar desta ul t ima resolução, 
nada garan te a operár io a lgum o estar 
livre de ir pa ra r de u m a hora para outra 
1 um calabouço, pois a policia, i r r i tada pe-
la a t i tude pacifica dos grévistas, vai a r r a n -

al-os ás suas própr ias famílias. 
Ainda hontem um automovel-caminhão 

do corpo de bombeiros, em que iam oito 
lados e varies agentes, percorreu o 

bairro Co Çamyo Grande, veltau,do depois 
a tulhado de infelizes japonezes encontra-
res pacatamente. em suas casas, e a quem 
a policia apresentou este dilema: t r aba-
lho ou cadeia. 

Mas todas as medidas tomadas no sen-
tido de normalizar os serviços da Compa-
nhia têm sido imuteis, porque estes operá-
rios, assim obrigados a t r aba lhar acom-
panhados por forças de a r m a s embaladas, 

p ina s podem abandonam o trabalho, 
proveitando p a r a isso qualquer ocasião 

que se lhe - apresente . 
O mesmo t raba lhador relatou ainda 

serem inte i ramente falsas, e publicadas 
por alguns jornais a p e n a s pa ra favorece-
rem a Companhia, as noticias de que já 
está t raba lhando grande numero de ope-
rários. Peló motivo acima, o numero de 
homens Ce que a Companhia dispõe C 
liminuto, não ul t rapassando de cem, a 
maior parte dos quais são ladrões e vaga-
bundos pegados pela policia do Rio de 
Janeiro o por ela enviados p a r a Santos. 

Disse ainda que têm sido recebidas car-
tas de mais de 40 t rabalhadores, cujo pa-
radeiro se ignorava, par t ic ipando encon-
trarem-se no Rio Grande do Sul, para 
or.de foram desterrados peia policia. 

Terminou esse t raba lhador as suas in-
formações declarando . ser inquebrantável 

fé dce grevistas, na vitoria, e que estão 
"ispostos a não voltar ao t rabalho em-
quanto não forem sat isfei tas todas a s suas 
reclamações. 

A seguir fa la ram muitos dos presentes, 
iodos manifes tando a sua inteira, solidarie-

Ce aos t rabalhadores santlstas. 
Foi resolvido que a União Gera! dos 

Trabalhadores distribua listas entre o 
iroletariado desta capital, a f im de serem 

auxiliados os grévistas, determinando^se 
lambem a conféção de boletins apelando 
jiava todos os t rabalhadores, p a r a que não 
- • a i çoem os seus companheiros, indo t ra -
balhar na Companhia Docas. 

Resolveu-se também impet ra r um "ha -
beas-corpus" d. favor de Luiz Antonio, 
riUâ foi preso pela policia desta capital, 
Quando ha dias aqui desembarcava . 

Por fim assentaram -se àirídd Varias on-
íras medidas tendentes à auxil iar os t ra -
balhadores em luta com a Companh!" 
Tocas. ' , • | 

tempo e espado suf ic ien tes p a r a denun 
ekll-Jfi. 

Es ta iaçanha, cu;u a u t e n t i c i d a d e gs. 
.u:: timos, é .suficiente p a r a desmora l izar 
raia época e unia purção de a u t o r i d a d e s . 

Honteni , de m a d r u g a d a a policia levou 
a efeito uma dçJigencja or ig inal no Cam-
pe Grande . 

Cerca de cinco horas, um grupo-, de se-
cretas, acompanhados de soldados, per-
correu aquele bairro, ba tendo de p o r t a em 
por ta . 

Natura lmente quem «s a t end ia e r a m os 
chefes dâ~ fami l ia . Apenas a b e r t a a por 
ta, os secretas encostavam, o revólver no 
peito do dono da casa e d i z i a m - l h e : — 
Toca para o serviço! — E com pa lavrões 
sujos e bofetadas conduziam-no aos sol-
dados, reunindo-os a outros, que j á es ta -
vam num quadrado, entre c a r a b i n a s em-
baladas . 

Esses homens, em numero de q u a r e n t a , 
foram -conduzidos pa ra o a r m a z é m n . 1, 
onde, sempre sob a pressão das c a r a b i n a s 
embaladas, t iveram de t r aba lha r o d ia in-
teiro . 

Nem todos e ram empregados da Docas. 
Mas a policia não quer saber desses d e t a -
lhes insignificantes. O que ela quer é j u s -
t if icar o ridículo apara to bélico d e que 
cercou, e bem servir os .interesses pa r t i -

das autoridades, pus já estão Pre-
cisando de outros automoveis . " 

Subscrição aberta pela "Â Plebe,, em 
favor dos grevistas de Santos 

Atendendo ao noaso apelo em favor ' dos 
grévistas de Santos, procurou-nos o com-
panheiro S. Z. que nos entregou 10?000. 

Nota — Continúa- aber ta esta subscr i -
ção, es tando as impor tânc ias publicadas, 
desde já, á disposição do pr imeiro coITiité 
central da gréve. 

continuam comb ho' primeiro dia, f i r m e i . .Nesse méntoría) as chãs«». t r aba lhado-
i l 2 i e a ^ C o i t i ^ j j I a , que rqs organizadas ameaçam declarar-sa t?n» 
dizia aò principio que não os a t ende r i a parede geral segunda-feira casó a t é «tu* 
por desconhecer a autenticidade dos re— i dia a Companhia não tenha atendido as 
c lamantcs ainfla ifa.V sv çohvçnçeu dê nuo ' j u s t a s reclamações" de seus t r a b a t h a í o -
o.; seus operai .os estão mai edrtteiufes. ! r e s . ' v - . , ! . : ^ ? ' , 

— Quintarfei ra daremos noticiai" Çfta-
ihi-.das tobf-e o n.ovo aapeto qu«j sy- mò^ir 
mjsnto a m e a ç a . tomaiv pu£Ucan$o jjàxa 
esse f im ,um . .numero especial . . áe "4* 

"TRABALHADORES DA DOCAS! — 
Continuemos sempre firmes! — Compa-
nheiros!!! E ' preciso a maior firmeza, de ! 
nossa par te para resistir-mos, ao ultimo ; 
combate de nossos verdugos. Por toda a í 
par te os gritos de protesto ecoam, contra I — — — — — 
a R a i n h a do ouro e dos bandidos dá j Após um ano e 2 mezee precisos 
Companhia Docas de Santos! A solidarie- | a m a r g u r a d o exilio, acaba .de r.egr-essar ao 
dade dos t rabalhadores de todo o Brasil.-; torrão na ta l o nosso companheiro Manoel 
•i s e m r ival . O. operariado da Capital da 
Republica, j á levantou bem alto o seu 
gr i to de revolta em nossa defesa, e quem 
sabe a estas horas o que lá lá se estará 
passando . O operar iado de S. Paulo ir. 
e pr incipia a agi ta r contra tamanho; 

aoi-rores cometidos pela policia, contra 
nóJ t r aba lhadores ; as perseguições, os 

Perd igão . " ' ' »• . ?>•".." 
Deportado pa ra a Hespaaha, era conse» 

qnencia do decreto do minis t ro da. Justiça,'-
decréto solicitado por um delaeate- psr-.. 
nostico, violento, p re rá r i f icador e deehu-v-
mano que teve a sat isfazer os - seug -capri-
chos neronianos a complacência e a f a l t » 
de escrupulos de um ministro nS» ifflftK» 

ssal tos a meia noite a casas de nossos ideshumano Perdigão, apesar de- braz l le i - . 
companhei ros , pelos esbirros policiais, | r o - n a t o . , sofreu no o i H o t o í a í SOíte. 4* 
a te r ro r izando mulheres e assuntando • vilipêndios e arbi t rar iedades , 
c r íaf tças . E ' u m a das m^is horríveis si- j E m q u a n t o a maquina, judiciaria roncei-
tuações a té hoje aparecidas! Os ;;endar- ' a thente dlspohhâ-se à toldar conhecimen-
mes estão nos desaf iando e. nõs esstamos j o desta monstr-aosidade, (jiie-
prontos p a r a ace i ta r o desafio. Preparae-, 'primeiro exame do observaâor, ò têm-
vos, companhe i ros ! Armae-vos de quaí- jpo foi passando e s6 depois desi inj 
„uer mane i ra , pa ra conquistarmos o di- .ano e dqis mezes yeiu , o Supremo,%rlr 
reito qtie nos Bef tencé . E ' preciso atabàr ! bunàl Federai a rec&nlieceí : a i l^á t fdadf l 

e u m a vez > a r a s e m p r e com as infanuac 

SOLIDARIEDADE OPERARIA 
Inúmeras provas de solidariedade r.ü. 

tia das aos operários da Docas p o r totlo r. | 
operar iado organizado. 

E não são apenas os t rabalhadores de I 

Como o "Jornal do Commercio" de 
Santos se refere ás violências 

policiais 
A (Vifadúrá policial sób a qual vivemos 

-.a' KhViVdo" tal mane i ra pródiga em vio-
ic-heias, ein arbitrariedades; em fatos de-
; ; ra i lamjs , que a imprensa só pôde noti-

Os operários que a policia p r e n d e u na« 
rsuas batidas aos ba i r ros operár ios , como 
Campo Grande e Vila Macuco e a inda 
aqueles que foram presos . n a s r u a s da ci-
dade, todos foram in t imados a t r a b a l h a r 
na Companhia Docas, aendo que aügun? 
os mais f racos de espil-ito, m e s m o con t r a 
a sua vontade foram levados ao cães e a í 
obrigados a t r a b a l h a r . Aqueles que com 
energia e dignidade repe l i ram a propos ta 
in fame acham-se encarcerados , nos pos-
tes policiais, onde não ha quem descubra 
os infelizes a quem a f ú r i a de u m delega-
do in fame levou a perseguir a t é o pon te 
.cie negar a sua prisão ao T r i b u n a l de Jus -
tiça, composto por de s f ib r ados que aee* 
jtam a deslavada m e n t i r a policial, apenas 
>erque está em jogo a l ibe rdade de in fe -
i::es t raba lhadores! -

Sabemos que os presos p a r a quem o 
!r . Heitor de Morais r eque reu " l i abeas 
•orpus" ' contif.náni presos, uns em Vila 

Matias, outros: no Cuba tãò é a inda outros 
no Guaruj :á," cs m a i s felizes f o r a m man-
dados conforme not ic iámos em n u m e r o ; 
passados, depor tados p a r a o Sul, aonde os 
espera a ma io r misér ia , se por ven tura a 
EOlidat-iedade dos c a m a r a d a s do' Sul não 
ds socorrer . 

Temos i n f o r m a ç õ e s s egu ra s de que pelo 
I tassucê" foraan depor t ados t res traba-

lhadores; sabemos t a m b é m que outros fo-
ram embarcados ho " I t a j u b á " . 

Quando, em n ú m e r o s anteriores, dava-
mos a noticia ve rgonhosa de que a poli-
cia do Ibra im es tava prendendo operários 
a laço, n a t u r a l m e n t e j u lga ram cs nossos 
leitores que e s t a v a m o s exagerando. 

Corroborando, porém, o que então dis-
semos. t r a n s c r e v e m o s ho je do "Comercio 
de Santos", j o rna l insuspeito, a 'seguinte 
nota: 

No mercado — Laçando homens — A 
revoítante cena oferecida pela policia 
hontem no Mercado enche-noa de vergo-
nha: h o m e n s pacíf icos eram presos por 
policiais f a r d a d o s e á paisana mas pre -
sos a laço como cachorros, rebaixados n a 
sua dignidade humana , humilhação que 
ref lete sobre todos os homens de cons-
ciência e c o r a ç ã o . " - ' 

Ap&sar de todas as perseguições e vio-
lências, o movimento continúa cada vez 
mais f i r m e . . ? . -. • 

Depois de 18 dias de gréve os operários, 

b ru t a l idades con t ra nos eometi^lás pelos 
bá rba ros que p r e t endem nos escravizar. 

E vós negocia'ntes e comerciantes, por-
que nãò daes ó vosso GRITO D É ' P R O -
TESTO, con t ra t a m a n h a s selvagerias que 

m a n d o d' UliliL POCt erosa exploradora 
Companhia , que a u f e r e fo r tunas colossais, 
g a n h a s á custa dfe nós ò's t tábáihadores, 
quC tão covardemente m a n d a nos marti-
rizar e cometer c o n t r a nós todos os desa-
foros, dos mais re levantes crimes, até Iiojo 
a u n c a comet idos . Que cirímè nós comete-
mos pa ra agsini se rmos brutalmente es-
pancados . Algumas vezes nós teriam v? 
fa l tado ao respeito das leis do paiz? Nós 
cs t r aba lhado re s da Docas, não seremos 
todos honrados pais de famílias na maior 
par te e todos cumpridores de nossos de-
veres ? 

J á chega, já é demais,- a ciasse parasi-
tarigt, ju lga que só o dinheiro ê que vaie 
pa ra fazerem tudo o qúe eles bem enten-
dem, porém enganairi-.se- porque todo o 
valor está em nossos braços e á hora que 
rios os cruzarmos e que não produzirmos 
mais pa ra ladrões, vocês parasitas, se não 
quizerern morrer de foine hão de t r aba-
lhar , hão de ir aí carregar saeps como nós 
temos andado e depois" vão ver quanto é 
gostoso, passando como nós temos passa-
do, com- um simples feijão e arroz, bem 
mal temperado em gordura. Que dia feliz 
para nós os trabalhadores quando nos ver-
mos libertos do jugo opressor, já não est-*i 
longs, estamos mim pritfcfpib. d<? íevMta. 
os dias estão, contados. E estes humi ldes 
trabalhadores,' a quein vos jliígaVeis' cóniõ 
Cordeiros aos pés dos carniceiros. 

Vereis eles transformados em v e r d a d e i -
ros leões, de grande Váíór lançandfe-
nos com tanta valentia contra, vós.. e t i r a -
remos em vossas carnes,' tòdas ás v ingãh-
ras do que. contra nós tendes c o m e t i d o . 
Companheiros da Do.cas con t inuemos f i r -
mes, e de prontidão, nem u m de nós, facia 
caso de chamado a lgum da Companh ia , 
nem tão pouco dos v a g a b u n d o s que ela 
inarída vir, a metade já f o r a m embóra , e 
ps Qfie aí estão j á se r evo l t a ram, mas 
como estão cercados pelos esbirros de ca-
rabinas na mão, são obr igados a conti-
nuar por a l g u m a s h o r a s m a i s . Sejamo-; 
firmes companhei ros , como até aqui, que 

vitoria está na s nossas mãos . Abaixo os 
barbarros! Viva o h o m e m livre sobre 
terra - ' , 

Todo o t r a b a l h a d o r deve boicotar o 
jo rna l " A T r i b u n a " . — O Comité Cegtral 
de Defesa, da G r é v e . " . / . : 

eoiríetida, concedéridò "habéas coVptis* aá 
nosso camarada e mandando repatr lai-o 
i e Vigo, onde es tava ' r eco lh ido a um car-
4ere como vulgar-cr iminoso, 
í Outro camarada, que pelo- mesmo cr ime 
«e- companhiá" a - Perd ígSo . dü ran te esféi» 
fcitimos 14 mezes. foi Francisoo- F e r r e r a , 
íaiabem agftra repatriado, mesmo sen» 
Oabeas copíniá". Francisco Ftefféiro' t M 

Íiâe no Brftzíi l»a 26 anofe, -tendíPitqtíi - d » « 
ado com a idád«i 'dê um ano, residiu «m 

fi nitos até a idade de âO-anos, emba rcan -
áo niessa époea (19I4J para, o R io d e ^a.-
Beiro dei oildé não saiu mais a tê 4«fe »* 
brutalidade policial o fez embarcar com 
je.stino á E u r o p a . 

!>e passagem p a r a Santos, PerdigSlà vi-
sitou-nos ' e proiriét'cü-'nos' mai idar p á r a " a 
Plebe" notás curiosas sóbré a aüa ex^uP ' 
;-vo e do movimento revoiuctònài ío éito 
Hespànha . * ' '..'' * " 

Aos dois cariiarádks dantes1 os'v trtóa«» 
f ra te rna is abraçfos de b&aa vit tdas. . 

•-«ir ' ' V - - Í 1 rti 

Folheto de Atualidade 

Quem não trabalha 
não oome 

Enérgica demonstração 
de solidariedade 

E m sinal de protesto contra as ba rbar i -
d a d e s policiais, e para deixar dè modo 
insofismável, provadas as s impat ias de 
t odas as classes trabalhadoras pela gréve 
dos operários da Companhia Docas, em 
reunião de várias associações fòi ap rova-
do enviar um memoriai á super in tendên-
cia da Companhia Docas, pro tes tando 
contra a deshumanidade da policia e con-
tra a teimosia da Companh ia . 

Acha-se á venda çste intt-
| ressante fbfileto dtí nóssô ca 
; marada Adelino de Ptofto. , 

Quem não fratmlft 
n ã ò COmá esgotou em pou-
cos dias a sua primeira tfdiçSo, 
tal foi o interesse que desper-
tou nos meios operários e 
libertários. 

Ao Centro Juventude do. 
Futuro, que o editou, o cama* 
rada A. de Pinho, acaba de 
enviar mais um capitulo que 
será publicado na segunda edi-
ção que aparecerá por éstès 
dias. 

Os pedidos devem ser feitos 
a Cecilio Martins, caixa, 1951 
podendo as respetivas impor-
tâncias ser enviadás ém vâles 
postaes ou em selos do correio; 

KO 'en 



A P A L A V R A M0VMEKT9 ( H U R I O 
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U G A OPKlfcAKiA » A c o > s m u ç a o 
• CtVlI i 

Re&£za-se n a promixa segunda-fe i ra , 
20 do corrente , á s 8 horas da noite, u m a 
r eun i ão do Conselho Geral das Classes da 
Construção Civil'. 

— N a próxima terça-feira, á s 8 horas 
d a noi te reune-se o pessoal d a s seguintes 
casas : Laverias, Fioravante, Pasquinel i e 
Paachoa) Bianco. 

O SECRETARIO. 

UNIÃO » O S EMPREGADOS EM CAFE 'S 
Realiza-se, no dia 22 do corrente, ás 

7 i | 2 horas da noite, na séde desta União, 
uma sessão solene p a r a comemorar o pri-
meiro aniversario da sua fundação . 

Previne-se aos camaradas que a en-
t rada só será f r anqueada a quem apresen-
tar a sua caderneta de associado. 

1 t i JOÃO DOS A. E M CALÇADOS 

Cont inuam em gr€ve os operários da 
Casa R o c h a . Apôs fe2 dias d e lu ta os ope-
rá r ios se mos t ram sempre dispostos a 
continuar no mesmo proposito em que es-
t avam nos pr imeiros dias da luta, de não 
r e tomarem o t raba lho eroquanto não fo-
r e m atendidos noa seus justos pedidos. 

Quanto aos diretores d a Casa Rocha, por 
ma ia que se t enham esforçado não conse-
gu i ram aliciar mais do que meia (luzia de 
cruzniros e alguns .ex-agentes de policia 
o t quais não pódem d á r conta do serviço 
pela sua incompetência manifesta.. 

Ní) lista dos t ra idores se des tacam Do-
mingos Garofalo, Alexandre Giusti, José 
Palermo, o mestre Guido, o ex-agente De-
metr io Scarpelli, Luizi Galdi, Antonio 
Galdi, Rafae l Galdi . 

A .despeito, porém, da ação i n f a m e desses 
traidores, f u r a n d o a gréve, a casa não 
pOifle hmcionar por fa l t a de pessoal Ijabi-
Htado. 

'Apontamos ao desprezo publico os no-
mes desses t ra idores . 

-r- Domingo, 21 'ás 9 h o r a s da m a n h ã 
reaiissar-se-Ã uma assebleia g e r a l . 

—̂  Cònvida-fee todos os operá r ios da ca-
tegoria ponto esteira, como s e j a m : Luiz 
XV, salto de sola, mon tador e acabador , 
para a g rande reun ião que se real izará 
seg jmda<ei ra , 20, no salão Bijou, á aveni-
da Ceiso Garcia, 103. 

Espe ramos que todos sa ibam bem cum-
prir os seus deveres de operár ios concjen-
t e ^ , comparecendo ú g rande reunião . 

. ,A COMISSÃO. 

um amor tão grande e t ão Insondável 
como ainda não houve o u t r o . 

A d e u s , . , a d e u s . . . a d e u s . . . ' 
IComo aza poderosa d e í r e s a t a aqul la a 

abandonar o ninho p a r a i r r a s g a r os a res 
oceânicos, onde talvez se p e r c a , a s sun 
vou eu.. 

Agóra, surge a noite, do lo rosa i r m ã da 
minha a l m a . Um luar ba l samico desce das 
a l tu ras . 

Como albatroz perdido no m a i s al to 
mar, assim vae minha a l m a . 

Ai, não posso d o rm i r . N ã o m e vem o 
sono. VélQ. A t e m p e s t a d e ce rebra l e 
imensa. O estomago, h o r r í v e l . Vomito a 
agua que bebi. O' a n t e s vomitasse a 
a lma! , 

(Não dormi . 
No mais alto t ombad i lho , assisto ao 

amanhece r . 
Meu fado é como o dest ino incerto 

dessa nau em que levo as m i n h a s espe-
ranças. < . 

Que irei f a z e r ? 
•Metido en t re d u a s imensidades , entre 

dois abismos, r o m p i d o com u m a par te do 
minha fami l ia , t endo in imigos não só no 
porto d e e m b a r q u e , m a s t a m b é m no de 
desembarque,, naqoe l e p a r a onde sigo e 
o,nde talvez n ã o cons iga sa l tar , que fare i? 
Vou como essa n a v e — doido, incerto, in-
deciso. 

O ' Mar, n ã o és monotomo, como me di-
ziam; a g r a d a ^ m e essa tua e t e rna mobili 
dade, e s sa p a i z a g e m sem anteparos , esse 
plano v e r d e - a z u l a d q . Somos, i rm ãos . 

M i n h a a l m a de disinedea, exulans vac 
v o a n d o . . . v o a n d o . . . agóra u m pouco 
mais c a l m a . 

IO' so f r i de sobra ! 
E se o m e u amor , se a minha, saudade, 

não me f izer u m d i a t o rna r ao t'eu' seiò, 
m i n h a t e r r a , não voltarei jámais, já-
mais ! ! . . . 

18-19 de m a i o de 1919, foragido a 
bordo do I t apu ra , em plenas aguas at lan-
t icas . 

/ OTÁVIO BRÁNDAO. 

' ' UNIÃO DOS OPERÁRIOS 
METALÚRGICOS 

Convida-se a classe em geral para quo 
compareça na assembleia geral que se 
reaJtiaarâ na próxima quinta-feira, 23 do 
corrente, á s 19 horas em nossa séde so-
cial ã ^ r u * Senador. Queiroz, 70. 

O« 'assuntos a t ra ta r são de grande im-
portância relativo ao momento atual , de-
vendo também, se efetuar o sorteio de 
apólices. Apelamos para que nenhum' 
companheiro, socio ou não socio, deixe üe>, 
comparecer . 

' A COMISSÃO EXECUTIVA-

RECADOS PLEBEUS 
R o c h a — (Rio) — Recebi a encomen-

da . Espero com urgência o preço do 
folheto . 

iManda-me o "Cancione i ro" . 
José Antunes — (Rio) — Espero que 

me mandes os 4 talões do fest ival da "A 
Vanguarda" , e o cobre dos fo lhe tos p a r a 
que eu possa p re s t a r con t a s . 

Cae tano Scagl ione. 
Severino — (Rio) — Recebi a t u a . Os 

folhetos que não venderes , deves devol-
vel-os com brev idade . 

Oiticica — (Rio ) — Espero resposta do 
|'meu pedido. Caso não t enha tempo ipan-

de-me o or ig ina l . 
A. M. Garc ia — ( F r a n c a ) — E ' favor 

lembrar -se de n ó s . Escreva porque não 
sabemos se está recebendo "A P lebe" . 

Pau lo P e r e i r a — (Albuquerque Lins) — 
Recebi a i m p o r t a n c i a dos folhetos e mais 
u m a a s s i n a t u r a semestra l d ' " A P l e b e " . 

I
P o r estes diao " mandare i a lguns folhe-

tos novos . 
Phi l io — (Pet ropol ls ) — Ainda não 

mandei qs jo rna i s que me pediste porque 
não tenho tido tempo, descu lpa-me. Logo 
que possa serás a t end ido . Escreva sem-
pre . 

Carr ião — (Inácio Uchôa ) — E s t a se-
mana m a n d a r e i o teu pedido de folhetos 
e l iyros. 

Como o passaro cativo que um dia ctue-
biott- a» tal»»«da p r i são e par t iu pelo in -
f ini to em íó ra , como barco moço causado 
de es tar encalhado em pra ia quie ta e an-
cioa»*daa viagens heróicas, das navega-
ções perigosas — par t i u m dia dç teu 
seio, -é Alagoas,-desejoso de, novos m u n d o s 
que- 'p^des^em compreender toda a i m e n -
sidade da m i n h a a l m a . 

P a r t i como aeronave preea á t e r r a m a s 
que, depois de tan to fo rce j a r e so f r e r mil 
embates dos vendavais (que despedaça -
ram as córdas) — vôou pelo Azul etereo 
e inso,n4avel.. 

Diante do crepusculo incomparáve l em 
que ,.escrevo estas linhas, dean te dessas 
ondas que vão . e vêm, f r en t e a f r e n t e á s 
maretaa, aòs "macaréos, aos vagalhpe3, 
digq sinceramente que não sei se devo te r 
«audades de t i . — .porque és m i n h a Mãe, 
ou S« deva ter odió e horrojr — pelo mwito 
que «ae. fizeste sof rer ! é 

.Mãe cruel! 'Mãe-verdugo! 
Vals-te apagando, desaparecendo. na 

Unha. do horizonte. Agóra não és mais 
que um ponto — vago, indefinível,• peque-
nino. Sim, pequenino como a tua a l m a ! 

Adeus. A d e u s . . . pa rá s e m p r e . Adeus 
atè & M o r t e . . . por toda a e ternidade das 
Eternidades . . . 

Vou foragido como um criminoso, f u -
gindo ao teu odio mesquinho e estúpido, 
6 minha Mãe! 

Exilado, e v a d i d o . . . 
A secura emotiva de tua allma, a aridez 

d« teu :ÍSoràçâo Empedernido, obríga--me 
— a ^ipigvar :Para. (terças ent ranhas e lon-
ginquás-. 

Ö3sta minfcft.àlm»'—»i.gaivota aventurei-
ra, a l ça rav io dorçinado^ dos mares roiste-
rioao^-V dfiitarit'es — xxnífessa,' nesta hora 
sagrada do crepusculo, diante, da iiryiçem 
dlWiníFVtó 'Cristói-Só), dolorido âenhor 
Mjortor,t£as; 4Hura^,, ,oQnfessa que. se senta 
feliz por t e r ficatTo livre de ti, minha ter-
r a — ç j í â e . j l ^ g r a t a . . . . que sempre ipàgí^te, 
meus beijos de amor com escarros de odio 
e boffttadaft de -Aijuria«',-' 

jNo emtanto, eu que te deveria odiar , 
renegar. ainda te amo, pa t r i â m i n h a , 
« i j i d a ^ p any j . .-. •. a 

E p í r a sempre meu corpo viver cqmt i-
Etl j í tóiue .• fltè)^. -não;-se a c a r t a de 
te' j seio, lçvo comigo , ,ao lado de ir m a 
lí!STUiíhâf;aivrtíWa»iinhÜ.'tilíàè — um ped aço 
d.e teu corpo, uma part ícula d e t!eu ser-
« 4 fM&jmenVoäe''%rai5Ro qué ' a r r a n q u e i 

[Temr iftlfffla? Tevo-te çonjigo meu 
coj-po^iutçu) a-juw fçftçjTMníq d e tau c o r p o ! 

íííanho de interromper es tas l i n h ä ö i . . 
unja crise n e r v o s a . . . 
• t ÍC-;FWÍ «tf. wy-it. z\ltàb$*3í i'. . . 

| l e t i ro-me para não ouvir ma i s . os in-
sultos . t ú è oávt?i;^ara'snãÜ' s ó f r e t fcjafa «is 
vergonhas po r que. passei. 

n n í ! 9 ^ ^ 0 i f « n a digam no roxo eu ser um elemento pernic ioso no 
seio de Wifttm tprrpi ^ „ j . , , ^ ^ 

Em prol de Edgard Leuenroth 
Na u l t ima reunião do Comité P ró -Edga rd 

Leuenroth , foi par t ic ipado que o grupo 
editor "Neno Vasco." vai rea l izar no f im 
do proximo mez de j ane i ro um festival, 
que te rá lugar no Thea t ro Colombo, cujo 
produto o des t ina p a r a auxi l iar o ex-re-
dator d ' " A P l e b e " . 

Afim de poder auxiliar ef icazmente , não 
só esta, como todas as iniciativas que se-
jam tomadas p a r a o mesmo fim, o' Comi-
té prô-Edgeard Leuenro th resoiveu oficiar 
a todas as associações proletar ias desta 
capital, pedindo a nomeação de um mem-
bro de. cada u m a de las ' para fazer parte 
do comi té . 

FOLHETO DEATUALIDADE 
Recomendado especialmente 

aos anarquistas 

M/.XIMALISMO E ANARQUISMO 

Com o titulo maximalismo e anar-
quismo, acaba de aparecer um fo-
lheto de 6 i paginas, do camarada 
José T. Lorenzo, neste folheto en-
contraremos um estudo claríssimo 
das doutrinas maximalistas e anar 
xjuistas. 

Neste estudo o autor transcreve 
XXXIV artigos principais da Re 
publica russa dos sovietes, dando 
a todos resposta do que fariam os 
anarquistas, para regular as mes 
mas relações, em reginicm anar 
quista. 

Recomendamos a -todos a leitu-
ra deste folheto- T 

Os pedidos pbdem ser feitos a 
Cêciíio Martins., ladeira Porto Ge-
ral, n. 9. '* 

Aceitam-se pedidos pelo correio, 
devendo às ^mportaricias vir em 
selos, CUsí'Anti 'o a mais o valor do 
porte. 

Esse dom maravilhoso, apanagio do 
"homo sapiens" , tem a s u a origem envol 
ta em mistério, apesar dos esforços dlgrii 
ííeadores cos eruditos no £:.ntlae de des-
.'endal-o. 

Esse dom que carater iza o homem a r 
Tii-jjotente como teve sua origem? Quaes 
is con je turas dos sábios a esse respeito? 
3ual a p r ime i r a pa lav ra ar t iculada pelo 
tomem em face d a na tu reza que o deslum-
brava, a te r ror izando-o do inesmo pas 
só pela fú r i a dos e lementos em dissídio? 
Como conseguiu ele fazer que seus pares o 
oomprehendessem quando quer ia signifi-
car o ruido do t rovão que rolava e das 
iguas cantantes no a m a g o das . florestas 
iensas? Como conseguiu exprimir esse 
mundo de sensações t u rb i l honan te s ante 
>s aspetos • var iegados d a natureza, sua 
maginação embr ionar ia modelando o en-
:e superior, principio dos elementos em 
fúria? 

A essas «perguntas respondem teorias 
-nultiplas, aduzindo e m defesa de suas 
eses considerações de o rdem var ia . 

Quer tenha tido o h o m e m seu berço 
io "Airyã vaêdja" (monogenismo) , quer 
enha surgido em diversas regiões da ter-
•a (poligenismo), deve t e r seguido na evo-
ução, da linguagem a m e s m a espiral ob-
servada no desenvolvimento da expressão 
Calada da creança. 

"Quizeram seguir na c reança o desen-
volvimento progressivo, hes i tan te e, não 
ião obstante, prodigioso da expressão fa -
lada. Observaram-se op hábi tos dos an i - 1 

mais, a natureza de seus chamamentos , o 
caracter de seus gritos especiais, proprlos 
para exprimir instintivamente o ter ror , 
a alegria, o amor, a angustia, a surpreza. 
Nossas intejeições são, certo, sua atavica 
permanencia; mas tudo o que a l inguagem 
contém de voluntário e apa ren temente 
convencional... tudo o que differencia a 
palavra humana do gri to animal , isto per-
manece quasl impenetrável em sua gene-
se" — sãio essã-5 palavras de Lebesgue no 
livro intitulado ' 'L 'Au delú des Grammai-
res". 

•Segundq Whitney, a origem da l ingua-
gem é a interjeição. Herder considera a 
origem da palavra onomatopaica e Max 
Miiller g Eunsen acred i tam n a revelação. 
Adepto da invenção h u m a n a da palavra, 
M. Damiron diz que os homens, certo, não 
nasceram ce,m o dom miraculoso da pala-
vra, mas com a facu ldade d'e f a l a r e de 
recordarem-se. A na tureza nos ensina o 
instinto imitativo, aliado á analogia, deu-
nos o apanagio característ ico. 

Renan diz que o homem tem a faculda-
de da interpretação como da audição e 
a da vista; que nele a pa lavra é n a t u r a l . 

lOs defensores da origem divina da pa-
lavra, examinam-na a luzes d'e ordem his-
tórica, moral e psicologica. 

Mas, como se ter iam diversificado as 
línguas, se foi um só o berço da h u m a n i -
dade? E ' que as e i rcumstanelas de clima, 
novas necessidades,, novas ideias a í en-
t ra ram como agentes de diversificação. 

Do planalto de Pami r , na Asía, por 
uma necessidade de expansão, os Arianos 
se espalharam pelas diversas par íes do 
globo, toriginandp, plRs c a m i n h o s íflraça-
dos, as raças atuais, diferentes em hábi-
tos, língua, e t c . 

O caminho das t rundas, pelo estreito de 
Bhering conduziu á America, e ai originou 
o caminho dos lagos, dos mon tes Rocho-
sos, dando logar ao advento do t ipo pele 
vermelha . O caminho das florestas, pa ra 
a America do Sul, deu os t ipos dos Incas 
e dos Aztecas e sua civilização, tendo o 
caminho das t rundas dado logar ao tipo 
es.quimáu, para le lamente . 

No norte da Europa , formou-se o tipo 
Lapões e dos Finezes. O caminho das pla-
nícies russas dá-nos o tipo dos norte-esla-
vos e sul-e.slavos. Fórma-se ainda, na Eu-
ropa o, tipo germânico,, e supi esgalha teu-
tonica (francos, burguinhões, a lamanes. 
lombardos e saxões) e o r amo gótico (vi-
sigodos, ostrogodos, vandalos, herulos, etc. 

Do mesmo planalto, o t.-aminho da Asía 
Menor origina o tipo hindu, o chinez e o 
japonez. O caminho dos desertos dá J 
tipo medo-persa, o arabe, o negro e sai-
iam mais modernq, o caminho dos Cel-

tas passa pela F rança e pela península 
Ibérica chegando á Ing la te r ra . Da Asis 
uma ramificação dá o caminho dos turcos 

a dos desertos,"'de que já fa lamos . Ca-
minhos múltiplos fazem nascer tipos di-
ferentes. 

Assim, em meios diferentes, sob condi-
ções variabillsaimas de clima, acuados por 
necessidades múltiplas e variadas, as lín-
guas se extremaram, adquirindo modali-
dades infinitas,; formaram-se línguas di-
versas, nasceram as 5.860 línguas e dia-
letbs, consoante o asserto de Balbi, em 
que entramos, os brazileiros, com o con-
tingente de nossos, dialeto^: brazilo- guya-
nense, braziPo-castelhano e idiodialetos 
centrais, sem contar os codialetos f ron-
teiriços, na opinião abalisada de Maximi-
no Maciel. 

Assim, antes de atingirem um gráu ele-
vado de perfeição, as línguas, passaram, 
•segundo Max Müler, por tres fases su-
cessivas: embrionaria, sintética e analíti-
ca. Na primeira phase, embrionaria ou 
patognomiça, as palavras revestem-se de 
um caracter de monosilabos, que consti-
tuem as -raízes", — "elemento primor-
dial das l ínguas". O período sintético é 
aquele em que as raízes se aglutinam e 
constituem um sistema morfologico, como 
o sanskrito, o grego e o la t im. 

Na fass analítica, expressões sintéti-
cas como "rosa pueri" (a rosa de criança) 
3e desdobram, havendo predominância da 
preposição nas relações das palavras entre 
si, como a ordem direta sobrepuja a or-
l em inversa, na es t ru tura da oração. 

A cada u m a dessas fases, correspon-
dem grupos morfologicos, isto é, grupos 
de l ínguas reunidas por suas carateristi 
cas . E-ssès grupos morfologicos são: o 
monosilabico ( l ínguas monosilabicas ou 
;?.olantes), no qual as palavras meros mo-
nosi labos, correspondendo a uma ideia 
única ou a mui ta s s imultaneamente, sendo 
o ponto de part ida das l ínguas atuais-
No g r u p o aglut inat ivo raizes se congre-
gam pa ra f o r m a r a palavra , tendo ape-
nas s ignif icação quando i rmanadas ; no 
g r u p o flexivo, os, e lementos que se agluti-
n a m se flexionam, const i tuindo a s flexões 
os expoentes de numero, género, etc.-

Das l ínguas monosilabicas temos exem-
plos no chinez, no anami ta , siamez e t i-

betano, Das aglumlnativas são c a r a t e r i s -
ticas o hotentote-boximane, i i ia la io-pol i -
nesico e uralo-altaico; das flexiva?, o 
indo-europeu e o semítico. 

Do indo-europeu saí ram o r a m o as la t i -
cô e o europeu, dando este u l d m o c.s .lib-
ramos helenico, céltico,' e t c . , -t o iu.li---«, 
de que derivaram a s l ínguas » ó v ^ v u i n a a ; 
o portuguez, o hespanhol, o i ta l iano, <> 
rumenq e o re t ico . 

Das línguas monosilabicas a t ípica <5 o 
wen-tze dos chinezes, sendo elas as que 
comprovam e corroboram a tese d'a ori-
gem interjecional da pa lav ra . G r i m m . diz 
que essas línguas, como ou t ras tão an : i -
^ H quanto elas, são. a s mais " r icas de 
harmonia imitativa, vivas de piníoresco e 
de sonoridade". 

Se foste realmente tu o inventor da 
palavra, ó homem imperfei tb , "la plus e i -
lamlteuse et frag^le des crí-atures", no 
dizer de Montaigne, é isto p a r a ti um lu-
minoso t i tulo de gloria i m p e r e c í v e l . . . 

Rio» 15 de outubro de 1920. 

T v r F A B I O LUZ F I L H O . 

Bolchevismo e anarquismo • • 
Preocupados com o desvio que se no ta 

no elemento anarqu i s ta h a a lguns n ú m e -
ros "A P l e b e " vem reproduzindo tedos 
os documentos que nes te sent ido encon-
t ramos em jornais anarquistas- ou 
nos são enviados p o r c a m a r a d a s de re-
conhecida conf i ança . P a r a o proximo nu-
mero daremos aos nossos lei tores un.n 
car ta do c a m a r a d a Pier re R a m u s que cm 
Viena publica um jornal ana rqu i s t a . 

Da "Comuna" , do Porto, ex t ra t amos o 
relato de um interessante episodio da a 
do anarquis ta e re temperado revolucio-
nário Macno. 

Es tamos de pleno acordo com MacnO! 
como revolucionários podemos, na lu ta 
contra os capitalistas, a l iar-nos aos bol-
chevistas, mas nunca por af inidades da 
ideais. 

Eis o que nos diz " A Comuna" sobre o 
anarquis ta Macno: 

A revista russa "Komuni s t " . public i 
um interessante ar t igo âcerca na vida o 
ação revolucionaria do valioso anarquis ta 
M.acno. 

(Muitas das informações que sobre Mac-
no nos dá " K o m u n i s t " já, f o r am publica-
das em um dos pr imeiros números de 
"A C o m u n a " . Ha porém um pormenor 
interessante que conviém registrar , porque 
ele define c la ramente a f i rmeza de cara-
tpr de Mac.no: "Num período da luta em 
que as forças de Macno sofr iam rudes 
golpes, o« maximal is tas esqueceram-se do 
seu maior e verdadeiro inimigo, o general-
Grigoriew. Antigo oficial de cossaco.-. 
Grigoriew tomava par te na f ren te Ukra-
níana, mas, com a quéda de esta, uniu-se 
aos bolchevistas que o encar regaram de 
l impar as costas do Mar Negro dos exer-
citos da E n t e n t e . 

Porém, como bom oficial czarista que 
®ra,- náo estava de todo disposto * pa ra 
lutar em exclusivo interesse da Revolu-
ção, m a s t a m b é m p a r a os f ins pessoais 
que t i nha em vis ta . 

Nòmeou-se a sl mesmo chefe da 
nia e dedicou-se a organizar bandos 
ladrões, em cu j a companh ia saqueava o 
realizava " r a i d s " contra os judeus do sul 
cia Rúss ia . 

I n f o r m a d o do conflito entre Maeno o 
os boücheviíitas, Grigoriew pensou utilizar 
os destacamentos de Macno pa ra re forçar 
a sua au tor idade na Ukran ia . Com este 
objetivo convidou Macno a uma conferen-
cia, não suspei tando que, apesar dos so-
fr imentos qu>e os maximalistas lhe ocasio-
naram, Macno jámais renunciaria aos 
seus ideais revolucionários. 

Macno aceitou, e ao chegar ao local de 
entrevista m a t o u Grigoriew, pondo f im 
desta fô rma ft carreira do aventure i ro 
czarista. I 

A PLEBE 

Rifa em beneficio d'"A Plebe" 
Conforme estava anunciado, cor-

reu sabado, 11 do corrente, a rifa de 
seis volumes da «Ilustração Por-
uigueza» em beneficio d*< A Plebe». 

A sorte coube ao n. 611. O 
premio acima encontra-se em nossa 
redação ao dispor de quem apre-
sentar esse numero. 

A o s companheiros que ainda têm 
em seu poder importâncias desta 
rifa, pedimos apresentarem contas 
com a brevidade possível, afim de 
que o possamos fazer nós também. 

A NOSSA BIBLIOTECA 
exilado" — 

José 

ENTRADAS 
Venda a v u l s a : 

Hm S. Pau lo . . 
Avulsos . . . . 

- NOSSO BALANCETE 

PACOTES 
R. Reis . . . . . . . . 
Grupo " N e n o Vasco" n. 

rupo "Os R e v o l t a d o s " . . . 
Diversos n. 93 
J. d a Silva F a b i ã o (Santos) . 
Mdldero, n. 93 
Metalúrgicos n. 93 . .' . . 
Diversos n. 94 . . . ' . . . . 
Grupo "Neno V a s c o " ri. 94 . . 

ASSINATURAS 
A. Agotani . . . 
A. Agotani . . 
José B iman i (P. de Caldas) 
Paschoal Anton io 
Miguel Fa lque i ro 
Augusto Sampaio . . . . . . 

SUBS. VOLUNTARIAS 
Alexandre (P . de Caldas) . . 
S. Z. (S. P a u l o ) . . . . . . . 

FESTAS 
(J. A. e m Calçados . . . . . 

VSoma . . . . . . . . 7 
DESPESAS 

' 'Deficit" do n. anterior . . . 
Feitura do n. 93 
Feitura do n. 94 . . . . . . 
Despachos do n. 93 
Carreto . . . - . - . . . . . . . 
Jornais 
Viagem a Santos . -
Selos . . . 
Sacos para encapados . . . . 
Bonde para a r e d a ç ã o - . . . 

S p a n s ' 1 'ijl. 
Carreto . . . . 

Soma . 
RESUMO 

Entradas . 
Despesas 

"Deficit* 

70$0Q0 
1$400 

2$00t> 
7*000 
2 $ 0 0 0 

26Î500 
4Î00C 
1$000 
l í '0 '00 
7Î500 
5Î000 

1 0 $ 0 0 0 
GÎ000 

1 0 $ 0 0 0 
5$00G 
5$000 
5ÎOOO 

1$000 
10$000 

30$000 

2 0 8 S 4 Ò 0 

563$800 
220Î000 

13 5$000 
16$400 

5$000 
4$80ü 
8$oon 
7$000 
C$500 
4$200 

r $500 
11$000 

5$000 

9S6$200 

20S$400 
986$200 

777 $800 

" M e m o r i a de u m 
E v e r a r d o Dias . r. . 

"No P a i z dos F r a d e s " 
HIZ£I1 > f® ». ». f»j r* 

" E l e t r a " ( d r a m a ant i -c ler ical )— 
P e r e s Galdós . . . >. >- . . >: 

"O que é o Maximismo ou Bol-
c h e v i s m o ' ^ — Hélio Negro e 
E d g a r d Leuenroth -. . . •„ . 

"Evangelho dos Livres" — Afon-
so Schmidt 

"A Gréve da Leopoldina" — A s -
troijldo Pere i ra 

'A verdade ácerca d a Revolução 
Russa" — Ed. Metzner . . . . 

"Jesus Cristo era a n a r q u i s t a " — 
Everardo Dias 

"O qué querem os a n a r q u i s t a s " 
— Jorge Tona r . . . . . . . 

"Cancioneiro V e r m e l h o " . . . . 
Abusos e E r r o s do Ca to l i c i smo" 
— Abade João Meslier . . . . 

"Der rocada U l t r a m o n t a n a " — 
Dario Veloso 

"O Livro da V e r d a d e " — A. I. 
Betoldi 

'O Sagrado Coração de J e sus" 
— Doutor N. Roubi . i . . . 

"O Milagre de Fre i L e o n a r d o " 
— Francisco F a g u n d e s Lima 

"Da Religião á Anarqu ia" — 
Manoel J . da Silva 

"Aos Camponezes" — Ricardo 
Mella 

"E l amor l ibre" — C. Albert . 
"O Jub i l eu" — F. Avelino F a -

zeolo . -
"Os Emànc ipados" — Fabio Luz 
"Fô rmas e essencias do Socialis-

m o " — Saverio Merlino . . . 
"A Ação Sindicalista" — Victor 

Grifuelhes 
'Trisões, Policia e Castigos" — 

E . Carpenter 
"A Anarquia em P o r t u g a l " — 

Homem Cristo (Pai ) 
*A Moral Anarquis ta" — P . 

Kropotkine 
"Pelo Comunismo Anarqu i s ta" . 
"A Sociedade F u t u r a " — J. Gra -

ve . 
"Genealogia da Moral" — F r e -

derico Nietzsche . . . . . . . 
"O Sindicalismo" — H. Leane . 
"O Socialismo e o Conflito Eu-

r o p e u " — A. F a b r a Ribas . . 
"O Movimento Operár io" — A. 

Hamon 
A Conferencia da Paz e sua 

O b r a " — A. Hamon 
"Como faremos a Revolução" . 

Sindicalismo e a Próxima 
Revoliução" — H. D a f a u r . . 

Questão Operar ia e o Sin-
d ica l i smo" 

"A Ação Sindical is ta" ÍJOOC1 

"A Confederação" Geral do Tra-
ba lho" 

A H u m a n i d a d e " — P , Javal . 
"As origens do Socialismo con-

t emporâneo" — p . J a n e t . . 
"A Psicologia das Multidões" — 

Gustavo Le Bon 
"Riqueza e Fel ic idade" — A. 

Costa 
"As doenças da vontade" — Th. 

Ribot 
"Raios violetas e ul t ra-violetas" 

— B . Fer re i ra 
"Leis psicológicas da evolução 

dos povos" — G. Le Bom . . 
"As classes pobres" — A. Nice-

foro . , 
"Cristo nunca existiu" — E. 

Bassi 
"O Capi ta l" — C. Mark . . . . 
"O Pecado de Simonia" — Neno 

Vasco 
"Evangelho da H o r a " — Paulo 

Bertelot 
"Quem não Traba lha não Come"* 

— A. de Pinho . . . . . . . 
"Se queres viver desperta e l u t a " 
'A Catedra l" — B. Ibafiez . . . 

"Germina l" — E. Zola . . . . 
'Sciencia p a r a todos" . . . . * . * i$5<jo 

11000. 

$500 

$500 

^ .$300. 

$200. 

$200. 

1$500. 

$200. 

$200 
$300 

$500 

$ioo 
$300 

$200 

$300 

$300 

$200 
'2$500 

25000 
3$000 

2$50» 

2$503> 

4$ 500 
$800 

$300 

2$500 

2$50!> 
2$500 

2$000, 

2$50O 

2$500 
2$500 

4$00G 

1$OUO 

l̂ OOO1 

SS0i> 

l$00bi 

1$09» 

1$OCO 

l$00ú* 

1$000 

1$00» 

1$OO0 
1$003 
1$000 

$500 

$ 3 0 0 

$300: 
3$ 500' 
3$50C 
3$50t;' 

E m i ta l iano 
Gesú Cristo non ê ma l eeistito" 

— Emil io Bossi 
'D i se r to re" ( romanzo sociale^-) 

V. Vac i rca . . . . . . . . 

~ J E m hespanhol 

2$009 

i$5oe» 

"La burgues ia y el proletar iado 
Rif. y Revolución Social . 
"La Revoluciõri y el Es t ado" 
"Veneno" -
" Ida los" 
" L a Comune" — Luiza Michel 
"Los eníamas dei Universo" 

Haeckel .*.,; . ._ ' 
"Germina l" — E. Zola (2 vols.) 
" L a Fortuna de los R o n g o n " 
" L a Confesion Ae C láud io" —* E* 

Zola (2 vols.) 
Mundo Agonizante" _ L i r j 0 

de Ilezende . . . . 
'Riqueza e Felicidade.^ A Luta 

pela Existência" 
'A-Grande Revolução", 2 vòlu-

més IV KnopotkírifeV . . . ' . . 
Psicologia do Mil i tar Profiss io-

nal — A. H a m o n 
•A Caminho da União 

Alfredo Noquet , , v . ; ' j 2 m > { t 

2$soa. 
2$ 5 00 
'4 $000 
3$ü00 
3$ OOO 
1 $ 5 ö 0 

5$000 
6$oaj> 
5$500-

3$50fc"> 

•jr. $40« 

'-45-onr o 

âl-e^o 


